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Política de Finanças Decisaas e ContradiçêSes 

Na 9ª Assembléia do Pré-Vestibular oara Ne~ros e Carentes .realizada no dia 

-15 de Outubro.no Pré Nova Campinas. Duaue de Caxias.tornou-se a discutir a 

auest~o financeira dentro do Movimento: 

Recordando: Em nossa 8ª Assemblé·ia realizada no pré PJ, Duque de Caxias, vo­

tou-se na proposta de David de 11ão receber recursos externos (jornal Aza­

n ia, ano I I , ou t / 9 .5, pag 4) • O que na época entendemos que externo nl!lo se 

referia a exterior geográfico~ iHto é. n~o se trata de não recebermos recur­

sos de fora do Brasil, mas sim de não recebe-lo de qualquer institui9ão de 

fora do Movimento, independente se de São Paulo, Estados Unidos ou Nilópo-

1 is . 
Gostaria, no entanto, de aprofundar essa auest~o financeira no que se r8fere 

a UNEC (União dos ex-alunos do r,ré vestibular para NEeros e Carentes), pois 

a mesma .iá recebeu recursos financeiros externos passados pelas mãos de Da­

vid. que, quando questionado, insistiu em afirmar que a UNEC não faz parte 

do Movimento. E ai me pergunto: Os integrantes da UNEC não foram todos alu­

nos dos Prés? Não tiveram eles voz e voto em nossas Assembléias? Suas con­

quistas não foram todas alcançadas através de nosso projeto? E ngo foi dai 

que nasceu a UNEC que hoje esta presente no or~anograma de nosso Movimento 

ligada diretamente ao Conselho G~ral? Como então dizer em público que a UNEC 

não faz parte do Movimento? Ora ~az. ora não faz? A quem interessa esse jo-

1?º? 
Soube que a UNEC recebeu várias ;~judas: dólares de uma o~~anizaç~o: reais de 

um padre do Sul:E também que exi~-te uma negociação com um ~rupo de america­

nos de ~icago - EUA - para envio de d6lares para esses universitários. 

No entanto. David . em conversa oar~icular presenciada apenas por Claudio 

do Pré Santana e José Carlos do Pré AFE. disse-me que desconhecia a negocia­

cão existente com esses americanos. Estou anexando a carta assinada pelo 

próprio David para o Estados Unidos. Será que basta para refrescar sua me-
• • ? mor1a .. 

Mas o que é mais erave, não diz respeito à UNEC e sim as contradicôes do Mo­

vimento, é que mesmo após a deci.são da 8ª Assembléia de não receber recurso 

externo David, em público, assuue ter recebido da Igre.ia Católica de Niló­

oolis a quantia de R$550,00 (quinhentos e cinquenta reais) para auxilio no 

pagamento da taxa de inscrição ci~ PUC. 

Duas coisas me chamaram a a tenç~.o : 

lQ- A exclusividade dada a PUC: 

2Q- A aceitacão de recurso exter10 após ter sido reprovada em Assembléia. 

A PUC, como qualquer outra instituição de ensino particular. defende a pri­

vatização do ensino. o que se choca com nosso projeto. Não nos interessa que 

seja uma universidade católica. ou que ceda algumas "bolsas de esmola". ain­

da assim é dirieida à elite e Pl•rtanto não deve ser alvo orincioal de nosso 

alunado. que de~e lutar por um ensino público de aualida~e ·uERJ, UFRJ, 

UFRRJ. UNI RIO e UFF e não inve~&ir forcas e atenção às instituiçaes oarti­

culares. 
Quanto a questão de receber o re-~urso externo me parece que o dinheiro que 

passa pelas mãos de David não é incomodo para ele ou para o Movimento. São 

recursos vindos de uma instituiG0es reli~iosas. -de padres. etc ... que passam 

todos pelo seu controle. PorquE serà aue o Conselho Geral não pode controlar 

os recursos externos? porque o 'dinheiro santo" não é considerado recurso 

externo? Porque é obvio de que quem controla oe recursos financeiros tem uma 

erande fatia de poder dentro dos Prés e enfim. acabamos todos dependentes de 

~ma _vontade indi~idual na distribuição desses recursos.Não acho que os Prés 

devam servir de apoio para pesscas ou grupos se promoverem. 

Se nossas Assembléias com-decist9s coletivas não são levadas em conta: se a 

universidade particular é mais ,1 alorizada aue as públicas: se altumas pesso­

as tentam a t~do custo cromover ~rupos reli~iosos; se o controle de alguma 

parte do movimento n~o é coleti\o: se o dinheiro é , tão assustador: se o que 

serve de marketine relieioso n~o é incômodo, se tudo isso é presente em nos­

so proieto então ;cho a~e estamos em um caminho h~o muito transformador, 

acho que é hora de sermos mais honestos conosco e perguntarmos:para que e 

para quem existe o Pré-Vesi:ilbular para Negros e Carentes? 

por Andrea Couto 
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Politica de Finan9as Deolstfes e ContradiQtses 

Na 9~ Assembléia do Pré-Vestibular ~ara Ne~ros e Carentes realizada no dia 

15 de Outubro.no Pré Nova Camoin~a. Duque de Caxias,torno~-~e .a discutir a 

auest~o financeira dentro do Movimento. 

Recordando: Em nossa 8~ Assembléia realizada no pré PJ, OuQue de Caxias. vo­

tou-se na pro-costa de David de •ta'.o re.ceber rec-uraos externos ( .1ornal Aza­

nia. ano 11, out/95, pa~ 4). O oue na éD'Oca entendemos Que externo não se 

referia a exterior geogràfico, fgto é. n~o se trata de n•o recebermos recur­

sos de fora do Brasil. mas sim de não recebe-lo de qualquer instituiQ•o de 

fora do Movi~ento, independente se de S!lo Paulo. ·Estados Uni~os ou Nilópo-

1 is. 
. 

Gostaria. no entanto. de aprofuniar essa auest~o financeira no que se refere 

a UNEC ~União dos ex-alunos do uré vestibular para NE~ros e Carentes>, pois 

a. mesma .1á recebeu recursos financeiros externos passados pelas m!los de -

.._. que. quando questionado. insistiu em afirmar aue ; :srt:rs 

JG 1 . • E ai me pergunto: us inte~rantes da UNEC não foram todos alu-

nos dos Prés? Não tiveram eles voz e voto em nossas Assembléias? Suas con­

quistas não foram todas alcanoadas através de nosso projeto? E n•o foi dai 

então 
ora não faz? A quem interessa esse jo-

~o? 
Soube que a UNEC recebeu várias ajudas: dólares ·de uma or~anizaQ~o, t, f F 

....... 1 L a E •· ?jE 4 b ~w1e~6t&44 •• gp#f&FWIMG&b##hªil&r 194-iea-

CESNà tffe#aJo;;gg.z tt fê¼é-4de da-Dites e-pã;a. qszµqy aJl:\!1.#e;iill _O'_. 

"No entanto, David , em conversa oresenciada apenas por Claudio 

do Pré Santana e José Carlos do Pré AFE, diss~-me que desc~nheci~- a negocia­

cao existente com esses america~os. Estou anexando a carta ·assinada pelo 

próprio David para o Estados Unidos. Será que basta para ref~esoar sua · ·me­

mória? 
-~ ...,_, -

Mas o que é mais ,ravê~ nao diz respeito à UNEC e sim as oontradioôeã do Mo-

vimento. é que mesmo após a dec·isão daªª Assembléia de n•o receber recurso 

externo David. em público. assume ter recebido da Igreja Católica de Nil6-

oolis a Quantia de R$550.00 (Qu!nhentos e cinquenta reais) para auxilio no 

pagamento da taxa de inscri9ão ~a PUC. 

Duas coisas me chamaram a aten9~0: 

lQ- A exclusividade dada a PUC; 

2Q- A aceitaoao de recurso ext~~no após ter sido reprovada em Assembléia. 

A PUC. ~como qualquer outra instituição de ensino particular, defende a pri­

vatizacão do ensino. o que se choca com nosso projeto, Não nos interessa que 

se'.ia uma universidade católica, ou que ceda al~umas '"J j · ••&', ain­

da assim é diri~ida .à elite e •;ortanto nao deve ser alvo principal de nosso 

alunado. que deve lutar por um ensino públioo de aualidade UERJ. UFRJ, 

UFRRJ. UNI RIO e UFF e nao investir forças e atenolo às instltuioaes parti­

culares. 
Quanto a auestao de receber o r~curso externo me parece que o dinheiro que 

passa pelas maos de David não e incomodo para ele ou para o Movimento. s•o 

recursos vindos de uma institu r •~tles reli~iosas •• de --padres, _etc ••. que passam 

todos pelo seu controle. Porque será aue o Conselho Geral nao pode controlar 

os recursos externos? poraue o " .:à 'ffl'lua a 1 : a• não é considerado recurso 

externo? Porque é obvio de aue auem controla os recursos financeiros tem uma 

~rande fatia de ooder dentro dos Prés e enfim. acabamos todos dependentes de 

Üma vontade indi~idual na dist ~ ibuição desses recursos.Nlo acho que os Prés 

devam servir de apoio para pessoas ou grupos se promoverem. 

Se nossas Assembléias com~decisOes coletivas não s•o levadas em contas se a 

universidade particular é · mais valorizada aue as públicasi se alguma• P•••0 -

as tentam a todo custo pr:-omove1 , qrupos reliqiosos·s se o controle de a _111uma 

parte do movimento n~o é colet i vo: se o dinheiro é t•o assustador, se O aue 

serve de marketine relleioso não é incômodo. se tudo isso é presente •• no• 

so pro.ieto então ~cho a~e · sstaritõs e111 um caminho n:io muito tranaslor••~or, 

acho que é hora de sermos mais ~,1111•••• conosco e per,:untarmos I P_•r• q~~ e 

para quem existe o Pré-Vestilbular para 
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